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Paiol de Malhazine

Explosões provocam pânico

Cerca de 100 mortos, 400 feridos e danos materiais incalculáveis

Equipa de Reportagem

Pânico é o que se pode dizer daquilo que se viveu na tarde de ontem, quinta-feira,

nos bairros circunvizinhos de Malhazine, onde está localizado o principal paiol das

Forças Armadas, na cidade de Maputo, como resultado das explosões que se

registaram a partir do meio da tarde.

Esta é a segunda vez que o paiol regista explosões neste ano. A primeira foi a 28 de Janeiro, mas sem

registo de mortes. Desta vez, dados preliminares dão conta de que pelo menos duas pessoas terão morrido

em consequência das explosões, registando-se também um número não especificado de feridos graves e

ligeiros.

Malhazine foi onde se registou a maior agitação da população, com as pessoas a abandonarem as suas

casas à procura de locais mais seguros.

Laulane, Hulene, Magoanine, Bagamoyo, Jardim e Aeroporto são alguns dos bairros mais afectados pelas

explosões, cujos estrondos podiam ser ouvidos no centro da cidade.

Segundo alguns residentes de Malhazine, as explosões tiveram início perto das 15,00 horas, mas a sua

intensidade viria a verificar-se por volta das 16,00 horas. Às 17 horas, começaram a registar-se fortes

explosões que deixaram por um período de quase meia hora espessas nuvens de fumo.

Pelas ruas, homens, mulheres, velhos e crianças corriam abandonando as suas casas num clima que fez

recordar os tempos do conflito armado terminado em 1992, sem saber onde é que iriam passar a noite.

“Por favor, meus senhores, por favor, dêem-me boleia. Estou a pedir socorro”, suplicava-nos uma jovem

que acabava de abandonar a sua casa, no bairro de Malhazine, descalça e com o rosto assomado de

lágrimas enquanto os estrondos iam-se ouvindo.

Próximo da Praça da Juventude, em Magoanine, um projéctil destruiu parcialmente o muro de uma casa. A

família encontrava-se, na altura, abrigada na parte traseira da casa. “Olha que aquilo foi sorte nossa.

Estávamos lá atrás quando ouvimos o primeiro estrondo: depois saímos a correr, com medo de sermos

atingidos”, estas foram as palavras pronunciadas por Inocência Isaura, dona da casa.

Inocência aproveitou a presença da nossa reportagem para fechar as portas, temendo que ladrões se

aproveitassem da situação. “Tenho receio que me roubem, mas, também, tenho medo dos obuses”,

acrescentou.

João Simão é residente do bairro de Hulene. Encontrava-se em casa, tomando a refeição referente ao

almoço após uma jornada de trabalho, quando, de repente, viu um coqueiro a cair no seu quintal. Mas logo

compreendeu que se tratava de projécteis.

“Estava a almoçar quando vi o meu coqueiro destruído. Não compreendi o que se passava e depois ouvi

um forte estrondo. Era um obus que estava a destruir a casa-de-banho da vizinha”, conta Simão

acrescentando que “não contava que esses obuses atingissem esta zona”.

Há informações segundo as quais em alguns bairros houve casas que pegaram fogo, como consequência

de terem sido atingidas por projécteis. Há também relatos de viaturas atingidas por projécteis. A nossa

reportagem testemunhou a queda de alguns destes.

Havia viaturas abandonadas. Enquanto uns “chapeiros” tentavam ganhar mais dinheiro que nos dias

habituais, outros preferiam interromper a circulação. “Vou arrumar o carro”, disse um motorista no bairro de

Hulene.

Os efeitos das explosões não se fizeram sentir apenas nos bairros circunvizinhos: a cidade de Maputo ficou

igualmente afectada. No bairro da Malhangalene, um estabelecimento comercial ficou com a montra

danificada pela força dos estrondos. Há relatos dos projécteis terem atingido o bairro do Chamanculo.

A clínica Cruz Azul e a Casa da Sorte, na Avenida Karl Marx, ficaram sem alguns vidros que não resistiram

à forte pressão das explosões, o que abre a possibilidade dos oportunistas entrarem em acção para se

apoderarem do que não lhes pertence.

Entretanto, o ministro da Defesa, Tobias Dai, não avançou nenhum dado sobre as causas desta explosão,

sabendo-se, no entanto, que o intenso calor que se fez sentir neste dia poderá ser a principal causa.

Disse tratar-se de explosões de grandes proporções, tendo apelado à população para se manter calma,

enquanto decorriam trabalhos tendentes a determinar as causas, por um lado, e, por outro, avaliar os danos.

“Estamos a trabalhar para diagnosticar as causas”, disse Tobias Dai.

Até ao fecho da presente edição a intensidade das explosões tinha baixado.

Infra-estruturas danificadas

Uma das infra-estruturas públicas mais severamente atingidas pelos projécteis provenientes do paiol foi o

Hospital Psiquiátrico do Infulene.

Segundo informações do ministro da Saúde, Dr. Ivo Garrido, que cruzou com a equipa de reportagem do

SAVANA que se havia deslocado para aquele local, o hospital já não é apenas psiquiátrico, mas, também,

toma conta de doentes sofrendo de outras enfermidades, incluindo uma enfermaria de pediatria.

O hospital foi atingido por vários roquetes, que despedaçaram tudo quanto era vidro, e destruíram

completamente uma enfermaria.

“Isto é guerra”, comentava Ivo Garrido, em tom de desabafo, perante a tragédia a que assistia.

A região onde está localizado o hospital estava completamente às escuras no momento em que a nossa

reportagem para lá se dirigiu.

A reportagem do SAVANA testemunhou a queda de um obus que passou por cima do hospital, indo

explodir a pequena distância por trás deste.

De acordo com Ivo Garrido, no Hospital Geral de Mavalane, caiu um estilhaço metálico.

O Aeroporto Internacional de Maputo encerrou cerca das 17,05 horas, e a única movimentação que se

registava era a de aeronaves do local onde se encontravam estacionadas, mais próximo da zona do paiol,

para áreas que se consideravam ser mais seguras, nomeadamente nas proximidades da zona militar do

aeroporto.

No princípio da noite, o Presidente da República, Armando Guebuza, proferiu uma declaração à Nação,

apelando à calma.

Gestão da crise

Ainda durante a tarde, o Governo despachou o ministro da Defesa, Tobias Dai, para os órgãos de

comunicação social com o objectivo de dar explicações do que estava a acontecer.

A decisão foi meritória, mas Dai estava mal preparado para dar as explicações necessárias.

Falando à Rádio Moçambique, Dai sugeriu que as pessoas deveriam permanecer em casa e fechar as

janelas, quando habitualmente se aconselha o contrário, a fim de evitar a quebra de vidros.

Na TVM, quando inquirido sobre os conselhos que deveria dar à população, preferiu contornar a questão,

dizendo que havia militares no terreno que estavam a acompanhar a situação.

Poucas horas depois do início das explosões, também o Presidente da República, Armando Guebuza, fez

uma comunicação ao país, dando conta dos acontecimentos e pedindo que a população acompanhasse o

desenrolar dos acontecimentos através da comunicação social.

Ivo Garrido, o ministro da Saúde, foi visto em vários hospitais da periferia da cidade, acompanhando a

situação dos feridos e os danos causados nalgumas unidades hospitalares, como foi o caso do Hospital

Psiquiátrico do Infulene.

As unidades hospitalares receberam indicações de encaminhar todos os feridos graves para o Hospital

Central de Maputo. Às 19,00 horas, o movimento de ambulâncias era intenso. No espaço de 30 minutos, a

reportagem do SAVANA anotou a entrada de três dezenas de feridos, alguns em estado muito grave, exibindo

queimaduras e contusões profundas. Pelo menos um corpo foi de imediato removido para a morgue.

Entre os populares que acompanhavam as operações, havia várias pessoas a oferecerem-se para dar

sangue, mas queixavam-se que o “banco estava fechado”.

Um dos populares queria saber como é que a comunidade hindu do Xai-Xai poderia contribuir com sangue

a partir da capital de Gaza.

Eduardo Mulémbuè, o presidente da Assembleia da República, esteve no serviço de urgências

acompanhado por vários dignatários da FRELIMO, assim como por Maria Moreno, a chefe da bancada da

oposição no parlamento.
